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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária responsável pelo 
diagnóstico das doenças nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais. É dividida em dois ramos, a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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USO DO ÓLEO ESSENCIAL DE ORIGANUM SP. COMO 
AGENTE ANESTÉSICO EM ASTYANAX BIMACULATUS – 

DADOS PRELIMINARES

CAPÍTULO 10
doi

Eduardo da Silva 
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Catarinense - Campus Araquari - 
Medicina Veterinária, Santa Catarina 

Gabriel Tobias Deschamps 
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Catarinense - Campus Araquari - 
Agronomia, Santa Catarina

Carlize Lopes
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Catarinense - Campus Araquari - 
Medicina Veterinária, Santa Catarina 

Robilson Antônio Weber
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Catarinense - Campus Araquari - 
Medicina Veterinária, Santa Catarina 

RESUMO: Na aquicultura o uso de anestésicos 
tem especial importância quando estes agentes 
são requeridos para as diversas operações de 
rotina, como transportar, marcar, medir, entre 
tantas outras. O experimento consistiu em 
expor os animais a cinco concentrações de 
óleo essencial (OE) de orégano (20, 50, 100, 
200; 300 µL L-1) e um grupo controle (contendo 
somente a proporção de álcool utilizado na 
maior concentração avaliada) com o objetivo de 
determinar a menor dose efetiva para induzir 
anestesia nos animais em até 3 min com total 
recuperação em até 5 min. No grupo controle, 
conforme esperado, o álcool não foi capaz de 

induzir anestesia nos peixes testados, assim 
como a dose de 20 µL L-1 do óleo essencial de 
orégano, já as concentrações de 50, 100, 200 
e 300 µL L-1 possibilitaram a perda da resposta 
à estímulos sensoriais. Entretanto 50% dos 
animais utilizados não retornaram ao seu 
estado natural em até 30 min de observação. 
O OE de Orégano apresenta efeito anestésico 
em concentrações superiores a 50 µL L-1 em 
Astyanax bimaculatus, entretanto seu uso 
não é recomendado devido à alta mortalidade 
observada.
PALAVRAS-CHAVE: Anestesia. Indução. 
Lambari. Orégano. Recuperação.

1 |  INTRODUÇÃO

Na aquicultura o uso de anestésicos tem 
especial importância quando estes agentes são 
requeridos para as diversas operações de rotina, 
como transportar, marcar, medir, entre tantas 
outras. Estas manipulações frequentemente 
induzem a respostas fisiológicas de estresse. 
O uso de anestésicos não somente ajuda a 
prevenir danos físicos no peixe, mas também 
atenuam as respostas fisiológicas de estresse 
(WEBER et al., 2009).  Diversos estudos 
relatam a utilização de produtos de fontes 
naturais como anestésicos em peixes (WEBER 
et al., 2009; HAJEK, 2011; SILVA et al., 2012; 
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ZEPPENDFELD et al., 2014; PARODI et al., 2014; BOIJINK et al., 2016; RIBEIRO et 
al., 2016; BARBAS et al., 2017). Estes tem avaliado a eficácia anestésica de óleos 
essenciais, mostrando-se eficazes para diferentes espécies. O orégano tem sido 
testado por possuir em sua composição dois princípios ativos passiveis de indução 
à anestesia, o timol (BAGAMBOULA et al., 2004) e o carvacrol (GUIMARÃES et al., 
2013). O timol possui atividade antinociceptiva e afeta os canais de sódio e potássio, 
GABA, e receptores alfa e beta-adrenérgicos (GUIMARÃES et al., 2013), enquanto 
que o carvacrol é um agente antinociceptivo e antioxidante que age inibindo a síntese 
de prostaglandinas. O óleo essencial (OE) de orégano foi capaz de induzir e recuperar 
Rhamdia quelen com tempo inferior a 30 min com doses de 25-100 mg L-1 (BIANCHINI 
et al., 2017). Entretanto a eficácia e dose adequada do óleo essencial de Orégano para 
uso como anestésico em Astyanax bimaculatus ainda não foi avaliada. A utilização de 
produtos derivados de fontes naturais que apresentam propriedades anestésicas para 
peixes pode ser uma alternativa aos anestésicos tradicionalmente utilizados (TONI, 
2015). Diante desse cenário, o presente trabalho tem por objetivo determinar a dose 
ideal para anestesiar Astyanax bimaculatus utilizando óleo essencial de Origanum sp.

2 |  METODOLOGIA

Foram utilizados 60 exemplares de Astyanax bimaculatus (4,05 ± 0,6 g). O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética para Uso de Animais, protocolo nº 236/2018. 
Os peixes foram estocados a uma densidade de no máximo 1,4 peixe L-1, mantidos 
em sistema aberto e fotoperíodo natural. Os parâmetros de qualidade da água (O2 
dissolvido, amônia total, nitrito, temperatura, pH e alcalinidade) foram monitorados 
semanalmente. Os peixes foram alimentados duas vezes ao dia (7h e às 12h) ad 
libitum. 24 horas antes do início da avaliação os animais foram mantidos em jejum. O 
experimento consistiu em expor os animais a cinco concentrações de OE de orégano 
(20, 50, 100, 200; 300 µL L-1) e um grupo controle (contendo somente a proporção de 
álcool utilizado na maior concentração avaliada). 

O óleo essencial de Origanum vulgare foi adquirido da empresa LASZLO 
(Ornifarma - Organização mineira de produtos farmacêuticos LTDA). As diluições 
eram realizadas com álcool etílico 95% na proporção 1:10 de modo a facilitar 
sua solubilização. Os animais foram rapidamente capturados, um de cada vez (a 
avaliação foi individual), e transferidos para um aquário de observação, provido 
de aeração, contendo 1 L de água com a concentração a ser avaliada. Os peixes 
foram monitorados visualmente e anotados os tempos de indução à anestesia, de 
acordo com a metodologia empregada por Weber et al. (2009). O tempo máximo de 
observação foi de 30 min. Posteriormente, os animais foram pesados e transferidos 
para um aquário de recuperação, contendo somente água (1 L), provido de aeração, 
onde foram monitorados visualmente e anotado o tempo para o peixe recuperar seu 
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estado natural pelo mesmo período máximo de 30 min. Após, foram transferidos 
para tanques de 50 L, agrupados de acordo com a dose anestésica a qual foram 
submetidos onde permaneceram em observação por 24h.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No grupo controle, conforme esperado, o álcool não foi capaz de induzir 
anestesia nos peixes testados, assim como a dose de 20 µL L-1 do óleo essencial 
de orégano, já as concentrações de 50, 100, 200 e 300 µL L-1 possibilitaram a perda 
da resposta à estímulos sensoriais como observado na Figura 1. Em experimento 
utilizando o Rhamdia quelen, também foi observado indução à anestesia apenas 
com doses a partir de 50 µL L-1 (BIANCHINI et al., 2017), corroborando com nossos 
resultados. Observou-se que conforme a concentração do OE aumentou houve 
um decréscimo no tempo de indução, sugerindo dose-dependência. O mesmo foi 
observado em Rhamdia quelen (BIANCHINI et al., 2017) e essa tendência ainda se 
estendeu a outros anestésicos comumente utilizados, como o 2-Fenoxietanol em 
Solea senegalensis (Weber et al., 2009), com OE de Ocimum gratissimum em Brycon 
amazonicus (RIBEIRO et al., 2016). Embora a maioria das concentrações testadas 
em nosso experimento tenham induzido os peixes ao estado de anestesia cirúrgica, 
50% dos animais utilizados não retornaram ao seu estado natural em até 30 min 
de observação. Mortalidades também foram relatadas por Bianchini et al. (2017) e 
Silva et al. (2013) em Rhamdia quelen, onde foram observadas fortes contrações 
musculares durante a observação e óbito após a anestesia, sugerida por ambos 
como efeito colateral do carvacrol principalmente referente a mortalidade, já que 
quando expostos ao timol, apenas contrações leves foram observadas (BIANCHINI 
et al., 2017). Entretanto, essa alta mortalidade observada coloca em evidência um 
possível uso para o OE aqui testado, como potencial agente provocador de eutanásia 
e merece ser explorado mais profundamente.
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Figura 1. Tempo requerido para indução da anestesia após exposição ao óleo essencial de 
Orégano. Os dados são apresentados como média ± erro padrão.

4 |  CONCLUSÃO

O OE de Orégano apresenta efeito anestésico em concentrações superiores a 
50 µL L-1 em Astyanax bimaculatus, entretanto seu uso não é recomendado devido à 
alta mortalidade observada. Embora os resultados não tenham inteirado o esperado, 
mais estudos são necessários para determinar as reais aplicabilidades do OE de 
Orégano.
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